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A programação fetal é entendida como o resultado de mudanças específicas durante o 
desenvolvimento intrauterino que modifica quantitativa e/ou qualitativamente a trajetória de 
desenvolvimento com impactos que persistem por toda a vida do animal (Duarte et al., 2013).

O crescimento fetal e peso ao nascer são regulados pelos genótipos fetal e materno, nutrição 
materna e ambiente (Oldham et al., 2011). Sabe-se que a trajetória do crescimento pré-natal é sensível aos 
efeitos diretos e indiretos da ingestão materna desde as fases inicias de vida embrionária, período onde as 
necessidades nutricionais do feto ainda são mínimas (Guedes et al., 2015).

Neonatos restritos de crescimento podem apresentar baixo peso ao nascer que poderia ocasionar 
em menores chances de sobrevivência, além de baixo crescimento e desenvolvimento, com consequências 
significativas na vida adulta (Barker, 2004; Wu et al., 2006).

A restrição materna é definida como redução da disponibilidade de nutrientes ao embrião e ao feto 
durante as fases de desenvolvimento no útero (Guedes et al., 2015), o momento de ocorrência e duração 
da restrição materna pode interferir na vascularização capilar, perfil angiogênico e função vascular da 
placenta de bovinos e ovinos, o que levará a incapacidade do feto em atingir todo o seu crescimento 
genético potencial (Vonnahme, 2012). Sendo assim, o objetivo desta revisão é abordar a influência da 
restrição materna sobre o desempenho reprodutivo de borregas e qualidade da carne de cordeiros.   

DESENVOLVIMENTO

Influência da restrição nutricional intrauterina na reprodução de borregas

A nutrição é apontada como o principal fator externo capaz de afetar o início da puberdade das 
fêmeas de recria, devido a complexa interação dos diversos nutrientes com os processos reprodutivos, 
visto que, a nutrição oferece ao organismo, nutrientes necessários para o melhor funcionamento do 
desempenho reprodutivo (Robinson et al., 2006; Pires, 2011). 

Fêmeas de recria que sofreram restrição nutricional durante a fase neonatal, podem ter seu 
desempenho reprodutivo reduzido, devido à restrição comprometer a formação da reserva folicular 
ovariana, que ocorre dos dias 91 a 140 da gestação (Fortune, 2003; Tanaka et al., 2001). 

Prolongados períodos de subnutrição que a fêmea é submetida durante as diferentes fases da 
gestação pode comprometer o desenvolvimento de órgãos, como: fígado, coração, intestinos, testículos, 
ovários, glândula mamária, tecidos muscular e adiposo do feto durante a gestação, o que pode acarretar 
em baixo desempenho produtivo e reprodutivo da progênie após o nascimento (Thomas & Kott, 1995).

Pesquisas mais recentes sobre a interação nutrição x reprodução tem concentrado a maior parte dos 
estudos na nutrição da ovelha durante a gestação e seu impacto sobre fatores produtivos e reprodutivos da 
futura geração, em relação ao impacto sobre os fatores de crescimento, destacam-se o desenvolvimento 
do feto e seu crescimento até o desmame, com relação ao impacto sobre o desenvolvimento reprodutivo, a 
má nutrição da ovelha pode influenciar no desenvolvimento da glândula mamária da borrega (Bomfim et 
al., 2014), e consequentemente reduzir a produção de leite dela, podendo levar ao aumento da 
mortalidade dos cordeiros ou ao desmame de cordeiros mais leves, implicando na redução da eficiência 
reprodutiva do rebanho.

Robinson et al. (2006) relatam que a subnutrição nos meses iniciais de vida causa redução no 
desempenho reprodutivo, independente da nutrição durante a vida adulta, desta forma, torna-se essencial 
fornecer recursos alimentares para esta fase do ciclo de produção, evitando falha no desempenho 
reprodutivo futuro relacionado a esse fator. 

Essa falha refere-se ao fato de que, a nutrição materna durante o período gestacional pode alterar o 
desenvolvimento dos órgãos reprodutivos dos fetos, concluindo que, o desenvolvimento reprodutivo na 
fase adulta da borrega pode ser influenciado pelo manejo nutricional da ovelha durante a gestação 
(Bomfim et al., 2014). Gunn et al. (1995) constataram que borregas, oriundas de ovelhas que sofreram 
restrição alimentar na gestação, apresentaram menor incidência de partos gemelares em suas três 
primeiras parições, quando comparadas com borregas que não sofreram restrições alimentares durante a 
fase fetal.

A nutrição que a fêmea de recria recebe do nascimento ao primeiro parto influência seu potencial 
reprodutivo, onde o fornecimento de uma alimentação inadequada a fêmea de reposição, podem reduzir a 
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eficiência produtiva e reprodutiva do rebanho, acarretando em menor vida útil da fêmea, e 
consequentemente na menor produção de cordeiros ao longo de sua vida (Ortiz et al., 2011).

Fraga et al. (2015) avaliaram o início da puberdade de borregas provenientes de ovelhas 
submetidas a restrição calórica ou proteica, observaram que borregas, cuja as ovelhas receberam a dieta 
de mantença, entraram na puberdade mais cedo, em torno dos 7 meses de idade, quando comparada as 
borregas, as quais as ovelhas sofreram restrições calórica (7,5 meses) e proteica (8,5 meses).

Estudo semelhante foi realizado por Hoffman et al. (2018) onde avaliaram a influência da restrição 
alimentar no terço final da gestação de ovelhas sobre o diâmetro de folículos, número de glândulas 
endometriais no útero da prole e concentrações de glicose e hormônio de crescimento semelhante a 
insulina I (IGF-I), que estão relacionados aos mecanismos que desencadeiam a puberdade, e constataram 
que ovelhas que foram subnutridas pariram prole com tamanho dos folículos e glândulas endometriais 
significativamente menores e com menores concentrações de glicose e IGF-I quando comparadas, a prole, 
de ovelhas bem nutridas no terço final de gestação. Concluindo que a subnutrição materna durante o final 
da gestação afeta os níveis de IGF-I durante a vida fetal, prejudica o desenvolvimento reprodutivo da 
borrega, podendo levar há consequências negativas permanentes, no futuro desempenho reprodutivo da 
prole.

Segundo Mancio et al. (2005) a restrição durante a fase fetal provocou redução de receptores para 
a ligação de hormônios (gonadotróficos ou metabólicos), e tais, problemas podem ser irreparáveis, 
mesmo que a prole receba nutrientes adequados após o parto, o que implica na importância da nutrição da 
ovelha na eficiência reprodutiva da progênie.

Influência da restrição nutricional intrauterina na terminação de cordeiros

Ao longo dos anos, acreditava-se que a formação de carne de qualidade se restringia apenas aos 
meses anteriores ao abate e aos sistemas de terminação utilizados, entretanto, sabe-se que hoje a produção 
de carne com qualidade inicia-se na fase intrauterina do animal. Devido a isso, o termo “programação 
fetal” vem sendo abordado como estratégia para produzir carne com qualidade (Guedes et al., 2015). 

O crescimento do animal é ocasionado pelo aumento do número das células, gerando incremento 
no tamanho, e o desenvolvimento refere-se ao processo que ocorre devido ao aumento do volume das 
células, acarretando mudanças na conformação corporal e funções do organismo, esses mecanismos 
fisiológicos ocorrem desde a fase pré-natal até a maturidade, podendo ser regulados por diversos 
aspectos, entre os quais, o aporte nutricional (Silva, 2017).

Rodrigues Filho et al. (2011) relatam que o crescimento dos tecidos ósseo, muscular e adiposo, 
que representam a maior parte da carcaça, apresentam características alométricas, hiperplásicas que vai da 
concepção ao nascimento e hipertróficas, após o nascimento. 

Guedes et al. (2015) relatam que o nível de comprometimento dos órgãos internos geralmente é 
mais severo quando a restrição nutricional ocorre no início e meio da gestação, quando comparada ao 
final da gestação. Pesquisas indicam que planos de baixa nutrição materna até meio de gestação podem 
afetar o crescimento do fígado e coração (Reed et al., 2007; Carlson et al., 2009; Caton et al., 2009).

 O cérebro e coração são órgãos vitais para a sobrevivência do animal, portanto, em um período de 
restrição neonatal, o músculo esquelético possui prioridade menor na partição de nutrientes, tornando-o 
potencialmente mais vulnerável ao desbalanço nutricional (Redmer et al., 2004). Sabe-se que o período 
fetal é crucial para o desenvolvimento do músculo-esquelético, pois, não ocorre nenhum aumento líquido 
de fibras musculares após o nascimento. Estudos observaram que a restrição materna durante a gestação 
pode reduzir o número de fibras musculares (Nissen et al., 2003; Guedes et al., 2015).  

Sabendo-se que em mamíferos a hiperplasia, ou seja, formação de fibras musculares ocorre 
unicamente durante a fase pré-natal, a redução das fibras musculares em função da nutrição materna 
compromete o desempenho do animal após o nascimento, o que demanda maior tempo para atingir o peso 
mínimo de abate, e consequentemente, reduz a qualidade da carne produzida, uma vez que, quanto mais 
velho o animal, menor é a maciez da carne (Guedes et al., 2015).

O número de fibra muscular e o seu tamanho além de afetar o crescimento pré e pós-natal, também 
interfere sobre a qualidade do produto final, pois, a porcentagem de fibras musculares afetam a cor da 
carne e a velocidade de amaciamento que ocorre post mortem (Gomide et al., 2013). A alteração que 
ocorre sobre as fibras musculares em uma restrição neonatal, também interfere na capacidade de 
armazenamento de glicogênio muscular, que tem impacto sobre a capacidade de retenção de água, esses 
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fatores interferem na qualidade da carne e consequentemente na aceitabilidade de produtos de origem 
animal pelo consumidor (Guedes et al., 2015).

Taylor & Poston (2007) relataram que a nutrição materna na programação e composição corporal 
após o nascimento pode envolver alterações permanentes dos adipócitos, na quantidade de suas células e 
seu metabolismo. Em ovinos, o tempo e o nível da restrição definem seus efeitos sobre a massa de tecido 
adiposo fetal e o peso ao nascer dos cordeiros (Bispham et al., 2003; Symonds et al., 2004). 

Desta forma, é importante que se atenta as exigências nutricionais do feto, pois, a restrição na fase 
pré-natal acarreta em alterações na formação das fibras musculares e dos adipócitos, e esses fatores 
influenciam nas propriedades físicas da carne, como capacidade de retenção de água, sabor, maciez e 
suculência, aspectos de grande importância para o mercado consumidor (Felicio et al., 1997).  

              
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A restrição nutricional na fase pré-natal implica em efeitos negativos durante a vida pós-natal do 
animal, provocando aumento da idade ao abate de cordeiros e redução da qualidade do produto final. 
Além de implicar no atraso da idade a puberdade de borregas e baixa eficiência reprodutiva do rebanho. 
Desta forma, é fundamental que se atenda as exigências nutricionais da fêmea durante as diferentes 
fases do período gestacional, devido ao impacto sobre o desempenho produtivo e reprodutivo de sua 
prole.
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